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    PRÓLOGO




    A noite atravessava os vidros do carro, sem brilho, sem cor. Luiza não se deu conta de que o farol aceso deixava tudo em volta ainda mais escuro.




    A cidade mergulhada nas luzes cintilantes das casas e das ruas não escondia o ar sombrio de dentro do carro. Luiza precisava de sair da cidade. Fugir da cidade. Fugir de si mesma e acelerar muito, competir com a velocidade dos seus pensamentos.




    O carro precisava de ser mais rápido. O que Luiza verdadeiramente sentia era o vazio dentro do seu ser. A mente se esvaziava em sintonia com a velocidade do carro, mas os pensamentos surgiam e a desafiavam. Ela lembrou uma frase da época de Escola: “nada é tão vazio como um cérebro repleto de si mesmo”1.




    O seu olhar ficou sem brilho, e nada passava de um grande borrão escuro que acobertava o que Luiza entendia como realidade. Compelia acelerar, e ir para longe, num movimento robotizado: este era o caminho do encontro que ela esperava.




    Tudo aconteceu muito rápido: quarenta e cinco dias versus sessenta e cinco anos de idade.




    Luiza era viúva havia exatamente seis meses. Tinha dois filhos casados que moravam em outra cidade. Financeiramente a vida era muito tranquila. Pedro e Luiza estavam casados por quarenta anos. Tinham imóveis alugados e suas pequenas aposentadorias garantiam uma vida confortável.




    A morte de Pedro foi um golpe rápido e doloroso: um infarto fulminante. Possível? Sessenta e sete anos, um atleta, uma vida sem muitos estressores. Rapidamente Luiza caminhou da tristeza para a depressão. A depressão a fez escorregar para o mundo da terapia e dos medicamentos controlados, por quatro meses.




    Agora ela sentia-se melhor. Voltou a conversar com as amigas, a passear nos shoppings e a respirar (do que ela mais sentia falta era dessa sensação de conseguir respirar). Foi quando uma amiga a estimulou a procurar um site de relacionamentos.




    - Não é para namorar. Você vai conhecer pessoas, fazer amizades. Vai ser bom para você. Vai te ocupar. Você precisa se sentir ocupada.




    Quando se vive muito só, o mundo virtual pode transformar-se numa provocação real.




    Luiza usava o notebook para pagar contas, ver notícias, ler revistas e sair um pouco da rotina da televisão.




    Ouviu o conselho da amiga: cadastrou-se num site de relacionamentos indicado por ela.




    Luiza era uma mulher muito bonita. Guardava a magia feminina no olhar, no modo como agia, e na crença de que o bem sempre prevaleceria sobre o mal. Esbelta, tipo atlético, elegante, contudo, surpreendentemente simples.




    Conheceu Pedro muito jovem, seu primeiro namorado. Casaram-se cedo. Com o tempo a magia da paixão se desintegrou no amor e, com mais um pouco de tempo o amor se tornou uma profunda relação de amizade, lealdade e parceria. Ela era feliz e tinha consciência disso. Os filhos chegaram entre a paixão e o amor, e Luiza sentiu-se completa em sua existência. Tudo parecia ser como deveria ser.




    O tempo tragou rápido sua sensação de vida plena. Os filhos cresceram e foram viver as suas vidas, e Pedro... se foi... simplesmente desapareceu... na morte. A maior angústia de Luiza era procurar as suas fotos, porque parecia que a imagem de Pedro desaparecia na limpeza do seu armário, nas roupas que eram doadas, e naqueles pequenos mimos que os filhos levavam como o “souvenir do papai”.




    Pedro e Luiza trabalharam juntos numa empresa de contabilidade. Juntos se aposentaram. Juntos faziam compras, contabilizavam planos, administravam problemas. Realmente havia parceria. Juntaram um patrimônio muito interessante, já pensando num futuro de aposentadoria em um país de economia minguante. Entretanto, um fator da equação não fora planejado: como seria se um deles deixasse de existir?




    Quando Luiza voltou do mercado, percebeu a chamada no seu celular. Três pessoas, do site, “piscaram interesse” por ela. Luiza achou aquilo super estranho, e ao mesmo tempo engraçado.




    Estranhezas à parte, a curiosidade tomou a liderança e Luiza analisou o perfil dos três estranhos. Achou interessante o segundo perfil, ao qual ela respondeu também com a piscadela de interesse. Para seu espanto, na mesma hora chegou esta mensagem:




    - Obrigado por responder. Estou numa ansiedade tão grande aqui. Que bom você ter respondido. E aí? Como você está?




    Luiza achou melhor não responder imediatamente. Foi à cozinha, tomou uma água, guardou as compras e voltou ao notebook.




    - Prazer em receber sua mensagem. Quem é você? Aqui, no seu perfil, seu nome é Anthony. É isso mesmo?




    Normalmente os sites de relacionamento trabalham com pseudônimos. Luiza utilizou seu nome mesmo. Anthony seria Anthony(?), pensou ela.




    - Não. Anthony é meu pseudônimo. Sou Albert Montgray. Sou advogado, inglês, estou em trabalho na Turquia. Moro na Inglaterra, você já deve ter visto minha idade no perfil. Tenho 65 anos. Estou viúvo há três anos.




    O “estar viúvo” foi o que chamou atenção de Luiza no perfil de Albert. Embora não entendesse inglês, o seu plano de adesão, no site, fazia a tradução simultânea da conversa para o português. Talvez o “estar viúvo” tenha-a feito escolher Albert para responder e mostrar interesse.




    As conversas começaram e ficaram cada vez mais intensas. Chegavam a trocar 30 mensagens por dia. Ele parecia adivinhar os pensamentos de Luiza, seus sofrimentos e sentimentos. Às vezes, ele falava o que ela sentia, antes mesmo de ela elaborar um pensamento.




    Em duas semanas Luiza acordava com o pensamento em Albert. Era só se aproximar do computador (manhã, tarde ou noite), que sempre havia uma mensagem, ou a imagem de um buquê de flores. Albert sempre usava palavras de acolhimento e conforto, apoio e compaixão. Ele começava a participar da vida de Luiza: virtual ou real, sua presença cada dia era mais concreta.




    Ela achava que a relação com Albert era mais intensa do que a sua relação com Pedro. Tudo era mais intenso, até sentia taquicardia no toque do teclado... e a resposta de Albert sempre a surpreendia, com um novo carinho, planos de futuro e uma declaração de amor inusitada. Seu rosto avermelhava, quando Albert previa seus futuros encontros sexuais.




    No décimo sexto dia de conversas, trocas e emoções, Albert se dizia tão envolvido e já pronto para vir ao Brasil. Seu trabalho na Turquia terminara, e agora ele se sentia aposentado, pois juntou um bom dinheiro, na previsão da sua aposentadoria. Ele avisou a Luiza que voltaria a Londres. Lá começaria a reestruturar uma nova vida e faria o planejamento da viagem para o Brasil.




    Luiza achou-se tão adolescente na história que não teve coragem de contar a ninguém. Quando Albert chegasse ao Brasil, ela faria um jantar para os filhos e as amigas, e contaria, aos risos, naturalmente, como tudo acontecera.




    Albert e Luiza concluíram que ele poderia vir para o Brasil em um mês. Se tudo desse certo, eles voltariam juntos para a Inglaterra, para resolver questões pendentes do trabalho de Albert, e, depois, viveriam definitivamente no Brasil. Albert entendia que Luiza precisaria de viver no Brasil. Ela sempre falava dos filhos e da saudade que sentia quando não os visitava, ou quando não era visitada por eles. Ele não tinha ninguém, portanto, entre viver no Brasil ou na Inglaterra, a opção seria viver com Luiza, fosse onde fosse.




    Aquele mês de espera foi esplendoroso para Luiza. Mais e mais trocas de carinhos, provocações sexuais apimentadas, mas bem contidas, agradecimentos mútuos, planos para o futuro. Albert disse a Luiza que havia contatado um escritório de advocacia no Rio de Janeiro, e parecia que havia interesse na análise do seu currículo.




    O tempo passou e chegou o dia esperado: Albert avisou a Luiza que havia comprado a passagem aérea para o Brasil. Haveria uma conexão no Panamá. Luiza pensou o quanto seria cansativo, pois levaria em torno de 5 horas no aeroporto do Panamá até o embarque para o aeroporto Tom Jobim (Galeão), no Rio de Janeiro. Uma nova vida começaria, que seriam mais 5 horas, consolou-se.




    Na véspera da viagem de Albert, Luiza arrumou a casa, limpou tudo o que pôde. Decidiu que Albert ficaria no quarto de um dos filhos. Não deveria dormir com ele assim, tão logo ele chegasse.




    Suas amigas a convidavam para lanches e almoços, mas Luiza sempre apresentava uma desculpa para não ir aos encontros. Elas entendiam que ela ainda estaria estabilizando-se diante da morte do marido. Ligavam sempre, mas não forçavam encontros e saídas, pois entendiam que Luiza ainda precisaria de tempo para estas motivações sociais.




    Os filhos e netos visitavam-na toda semana... e cada vez relaxavam mais... ela realmente estava melhor: ria, brincava com as crianças. Sim, tudo estava bem!




    Naquele dia Luiza acordou com o nascer do sol. Sentiu que era o dia em que a sua vida tomaria um novo rumo, teria uma nova história.




    O dia estava lindo: um céu muito azul (mais que o normal), aos olhos de Luiza. Este sol alçava voo, caminhava rápido, e iluminava ruas, casas, parques e tudo que rodeava o seu lar. Como chovera durante a noite, o asfalto, ao receber a luz solar, resplandecia, e ofuscava a visão apaixonada de Luiza. Ela respirava fundo aquele ar da manhã, e o pensar terminava no pensamento de que Albert chegaria em poucas horas.




    Ela foi acordada deste êxtase por uma mensagem de Albert, via e-mail. Claro, traduzida para o português, via google:




    - Estou no aeroporto de Londres, o embarque está confirmado em meia hora. Te aviso quando chegar ao Panamá. Eu te amo loucamente. Eu quero te abraçar e te beijar para sempre.




    Sim, era real, ele estava vindo, pensou Luiza. Seu coração disparou, seu corpo tremeu, sua face sorriu, ela era a felicidade. Foi ao mercado comprar aquelas gulodices de que Albert gostava. Foi ao cabeleireiro, à manicura, e porque não um design de sobrancelhas(?), não esqueceria, seria muito legal!




    Luiza retornou para casa. Olhou-se no espelho e, há muito tempo, não se sentia bonita. Sim, hoje ela estava bonita, iluminada. Ela entendia que aquela beleza que resplandecia em seu semblante vinha de dentro dela, pelo reencontro do sentido de uma paixão...uma raridade na idade dela...ela sabia!




    Enfeitou a casa com muitas flores: sala, quarto e banheiros ganharam flores. Sim. Estava tudo perfeito!




    Seu celular tocou. Albert certamente deveria estar no Panamá, pensou. Ele disse que avisaria a ela, quando lá chegasse. Nem se preocupou em identificar a chamada, e a atendeu imediatamente. A pessoa, do outro lado, falava em inglês. Luiza não entendia nada, mas, sabia que era inglês. Seria Albert? Ela não conhecia a voz de Albert... Ela apenas respondia “no, no, no inglês”.




    A ligação caiu. Luiza sentia que havia algo muito, muito errado. Seu corpo gelou, o frio vinha da alma e se espalhava até a ponta dos dedos... e todo o corpo doía. Sentiu o coração transpirar, as mãos trêmulas e sem tato, e todo o corpo tremia.




    Seu celular tocou novamente... o coração pulsou no ritmo do toque do aparelho...o som seria do celular ou do seu coração?




    - Alô, atendeu Luiza com a voz robotizada.




    - Dona Luiza? Respondeu a voz do outro lado da ligação. Aqui é da Polícia do Panamá. A senhora conhece o Sr. Albert Montgray?




    - Sim. Ele é meu... um amigo, falou Luiza com a voz trêmula e a garganta apertada. O que está acontecendo?




    - Sou da polícia do Panamá. Passei minha infância no Brasil, em São Paulo, por isso falo português. Estou no Aeroporto Internacional de Towmen (Hub das Américas). O Sr. Montgray está detido, por fraude, na abertura de uma empresa offshore aqui no Panamá.




    Luiza escutou primeiro um silêncio suspeito, e depois conversas ao fundo, todas em inglês.




    - Sra. Luiza, o Sr. Montgray está ao meu lado e pede para avisá-la de que ele é inocente. Parece que ele representava, como advogado, uma empresa que cometeu um ato ilícito, há dois anos, aqui em solo panamenho.




    Luiza ficou paralisada, ao ouvir aquilo. Preso por representar uma empresa, como?




    - Sra. Luiza... a Sra. está aí?




    Luiza respondeu, já entre lágrimas e soluços, que sim.




    Por fim ela disse:




    - Albert é advogado, por certo encontrará uma forma de resolver isso.




    - Não, Sra. Luiza. Aqui ele não é reconhecido como advogado. É pessoa comum. Ele está preso e pede a sua ajuda.




    - Minha ajuda? Como?




    - Ele alega que a senhora sabe que ele tem importantes investimentos em Londres. Daqui ele não pode resgatar qualquer valor. Nós podemos liberá-lo com o pagamento de 200.000 dólares americanos, como valor de fiança. Desta forma, ele pode chegar ao Brasil em 48 horas, e responder ao processo, quando solicitado. Ele pede que a senhora acerte este valor da fiança.




    - Mas eu não tenho este dinheiro.




    - Sra. Luiza, estou autorizado a aguardar 6 horas até a transferência do Sr. Montgray para o presídio federal. Nas próximas 6 horas ele permanecerá aqui na sede da polícia do aeroporto. Daí para à frente é com a senhora.




    O telefone foi desligado. Luiza ficou paralisada, e num movimento involuntário do braço, derrubou o jarro de flores, que ornamentava a mesa de centro da sala... Saiu para buscar um pano e enxugar o piso... foi até a cozinha... já não lembrava o que fazia ali.




    Como deixaria Albert na cadeia? Mas ele não explicou por que foi ao Panamá? Não... por que foi ao Panamá?




    Sim, ele sempre falou de valores altos investidos em bancos londrinos. Dinheiro ele tinha. O estilo de vida dele sempre mostrou um homem de classe, que frequentava bons restaurantes, falava sobre grandes viagens, usava boas roupas (dava para ver nas fotos que ele enviava). Com certeza ele teria dinheiro.




    Luiza teria em torno de 150.000 reais no banco para emergências. Mais quatro imóveis em seu nome. Os outros dois, em nome do marido, foram doados aos filhos, antes mesmo da sua morte. Luiza lembrou que fora uma estratégia para pagarem menos imposto de renda.




    Luiza tomou água e um pequeno calmante, que sobrou do tratamento da depressão. Decidiu, então, ligar para a sua gerente de banco.




    Explicou para Magda (gerente da sua conta há 8 anos) que necessitava de um empréstimo. Seria uma alta quantia. Magda brincou com ela e pensou que ela iria comprar um novo imóvel. Luiza explicou que houve um grave problema de saúde na família e que precisava levantar 200 mil dólares. Magda ficou assustada do outro lado.




    - Melhor você vir aqui ... se for sério, traga as escrituras dos seus imóveis.




    Luiza chegou ao banco e foi atendida imediatamente por sua gerente. Ela não escutava o que Magda dizia. Claro, se não pagasse o empréstimo, ela perderia os imóveis... todos os imóveis.




    Lá, muito longe, meio deslocada nos pensamentos, Luiza ouviu quando Magda disse que a sua aposentadoria não quitaria nem um quinto da parcela do empréstimo. Luiza tentava dizer a Magda que o dinheiro seria devolvido. Na próxima semana ela retornaria e quitaria toda a quantia cedida pelo banco. Magda parecia mais aflita do que ela. De repente, Luiza é sacudida dos seus pensamentos ao escutar sua gerente:




    - Preciso de 24 horas para liberar o dinheiro na sua conta!




    Luiza implorou, chorou, mas entendeu quando Magda disse que não havia outra forma temporal para liberar esta quantia.




    Não havia o que fazer, exceto esperar. Esperar. E tentar negociar com a polícia do Panamá, para aguardarem a liberação do dinheiro.




    Exatamente 6 horas após a última ligação, seu celular avisou que havia uma ligação. Luiza a atendeu friamente e explicou a situação. Num minuto de conversa, talvez menos, o policial, que falava português, avisou que ligaria dali a 24 horas. Sem reclamações, sem falar de Albert, nada. Pelo menos essa parte foi fácil demais, pensou Luiza. Ela desmaiou no sofá para um profundo sono, que nem por isso significaria descanso.




    Luiza alterou períodos de sono, períodos sem sonho e outros períodos sentada no sofá. Olhava para o teto, para as paredes, e só pensava no que estaria acontecendo com Albert.




    As 24 horas passaram. O policial, que falava português, novamente telefonou e indicou banco, agência, conta e um nome muito estranho como titular da conta. Estranho este nome, pensou Luiza: Kwame Idris! O banco era inglês, Luiza percebeu. Provavelmente existia no Panamá, concluiu.




    Luiza foi ao seu Banco, confirmou que a quantia solicitada estava em sua conta corrente. Evitou sua gerente, pois sabia que era seu horário de almoço. Depositou os 200.000 dólares na conta indicada pelo policial do aeroporto do Panamá.




    Saiu do banco mais leve, embora sentisse que algo não estava bem. Que besteira - desabafou! Em 48 horas Albert chegaria ao Brasil e quitaria a dívida com o banco. Sem problemas, sem preocupações.




    Chegou em casa, tomava um banho, quando uma amiga telefonou.




    - Luiza, você almoçou? Estou sem companhia e não queria almoçar sozinha. Pode vir comigo?




    Luiza achou boa a ideia. Encontrou a amiga, riram, tomaram cervejas, e não resistiram a uma fatia de torta de morango para a sobremesa.




    Em casa, Luiza continuava angustiada. Olhou o celular. Nenhum contato de Albert.




    Passaram-se 24, 48, 72, 96 horas e nenhum contato de Albert. Definitivamente algo estava errado.




    Luiza ligou seu computador e procurou, o que evitou procurar, por tantos dias... “romances virtuais”. Conforme ela lia os textos, blogs, artigos de jornais e revistas, mais dilacerada ficava.




    Ela fora extorquida. Albert Montgray era um “fake”, não existia, nunca existira. O depósito era para uma conta nigeriana, onde uma máfia de scammers2 atacava homens e mulheres do mundo todo. Ela caíra em dois golpes: a paixão por Albert (que ainda povoava sua mente e rasgava o seu coração) e a extorsão, onde perdera tudo o que possuía, inclusive a herança que ficaria para os seus filhos e netos. Ela não teria condições de viver, onde viver ou como viver.




    Não. Não iria à polícia. Sentia-se envergonhada demais, por ter sido tão tola, tão vulnerável. Precisava de respirar, o ar não chegava aos seus pulmões, tudo ao seu redor estava imerso numa névoa densa, não havia mais cor, não havia mais tempo.




    Resolveu sair com o carro. Precisava fugir dos pensamentos. Necessitava pensar numa saída, resolver o problema. Sua história sempre fora de decisões inteligentes, em tantos momentos dramáticos. Entretanto, este era muito diferente de qualquer outro. Pensava em Pedro, nos filhos, nas amigas. Uma flecha atravessava seu peito e tudo doía.




    Em quarenta e cinco dias ela vivera os melhores momentos da sua vida, e quarenta e cinco dias bastaram para destruir os seus sessenta e cinco anos de vida. Seu olhar ficava cada vez mais sem brilho, a estrada era apenas um borrão mais negro em seu caminho. Acelerava, desejava sair da cidade, num movimento autômato, era o caminho do encontro que ela esperava.




    Uma ponte em construção no limite da cidade, abandonada por mais um governo corrupto, como Pedro dizia. Simples assim... acelerar para ser mais rápida do que seus pensamentos, e aterrissar mente e corpo na solidez lateral da ponte. Tudo acabou mais escuro que nunca, e Luiza só desejava os braços de Pedro, porque ali era a única forma de encontrá-lo.




    




    

      

        1 Ignácio Manuel Itamirano: escritor, jornalista, maestro e político mexicano.
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    LIBERDADE E SOLIDÃO




    Parece que o preço da liberdade é a solidão. Quanto mais só, mais livre me sinto. Quanto mais livre, mais a solidão me traga. Mas, na minha essência, entendo que tudo na vida é um processo, e nada é para sempre.




    As paineiras da Avenida Barão do Rio Branco nunca estiveram, que Sandra se lembrasse, tão lindas. Aliás, que dia lindo! O azul do céu tão azul e a mata tão verde, em contraste com o lilás das flores das paineiras. Sandra desligou o ar condicionado do carro, abriu os vidros, para respirar este ar da manhã, tão típico da região serrana. Estava a 25 graus, oito e meia da manhã. Embora o ar estivesse fresco, indicava que seria um dia quente.




    Conforme o vento atravessou as janelas do carro e pareceu brincar com o seu cabelo e rosto, um perfume diferente foi detectado pelos seus sentidos. Uma sensação estranha arremessou Sandra de volta ao passado, para relembrar o que jamais gostaria de lembrar e que, por anos, não contou a ninguém.




    Ela trabalhou a sua mente no policiamento para esquecer, parar de pensar no que estava no passado. A ideia era forçar seu foco para pensar no futuro, tocar para frente e, a parte mais difícil, manter-se na solidão, para não correr o risco de falar o que deveria ser esquecido.




    Esquecer foi seu lema nos últimos quatorze anos... quatorze anos ... na realidade esta história começou há vinte anos. Hoje Sandra lutava contra os momentos de terror que se implantaram em sua mente desde aquela época. Fantasmas construídos com sofrimento, dor, ansiedade, e um medo impossível de adjetivar ou descrever.




    Sandra entendia que o medo era uma sensação subjetiva, que é resposta a uma ameaça. Ela viveu ameaçada tantos anos, tanto tempo. Naquela lembrança novamente descobriu que nenhuma porta se abria, não havia rota de fuga, nenhum ambiente gerava aconchego e tudo podia acontecer, e, mudar radicalmente, em fração de segundo, e sempre para produzir mais medo. Sim, o medo era existencial. Não. Não era somente existencial. Os fantasmas da mente, produzidos por aquela realidade aterrorizante, bloqueavam qualquer expectativa de sentir-se bem, porque o termo felicidade, nestes parâmetros, passava a não ser possível no dicionário da existência.




    Havia uma sensação de areia no seu coração. Areia arranha. Conforme o seu coração batia, a areia era jogada pelos átrios, ventrículos, veias e artérias. A dor era tanta que Sandra resolveu parar o carro e respirar, na tentativa de aliviar a sensação de ardência no peito, a falta de ar, a velha e amarga sensação do ambiente se fechar e escurecer a sua volta, independente da paisagem brilhante do sol, que tentava abraçá-la.




    Era a areia, cicatriz do passado, que percorria os meridianos da sua existência. Quantas vezes Sandra sentira aquela sensação intolerável de dor: impossível dormir, impossível viver, quando se sente uma dor contínua, sem medicação, sem tratamento. Dias e mais dias, além do coração, a areia ocupava-lhe o cérebro, principalmente atrás do olho esquerdo. Nenhum analgésico aliviaria aquela dor... sua cabeça parecia aumentada de tamanho, e quando se olhava no espelho, assustava-se com a mudança de forma e contorno dos olhos, da boca e do maxilar.




    O ponto de salvação nesses quatorze anos resumiu-se em liberdade e solidão. Sandra entendeu que sozinha era livre. A liberdade, tão duramente conquistada, a manteria sozinha. A dor sempre melhorava aí, na consciência desses significados: quatorze anos permitiram-lhe a opção de alforria.




    Liberdade, para Sandra, teria um significado muito especial. Era a oportunidade de redescoberta de si mesma, porque havia muitos anos que fora esquecida. Liberdade de decidir que roupa usar, como usar, quando usar, a cor do batom, a hora de dormir e o que gostava de comer. Podia pensar em sair, e sair; ver o programa que quisesse na TV. Quantas oportunidades a liberdade poderia oferecer. Ela podia, finalmente, ser a protagonista da sua história.




    Sandra foi cerceada de sua liberdade, quando sofreu violências, aliás, várias e inúmeras violências psicológicas, físicas e sexuais ... todas de seu ex-sócio, João Pedro. Eles eram sócios em um empreendimento cultural. Como se tornaram sócios?




    No início Sandra pensou que fora uma coincidência, o encontro de duas pessoas com o mesmo sonho. Sonho de ideal e sonho de sobrevivência econômica. Depois ela entendeu que foi um jogo, uma armação, um golpe. Ela seria usada, como peça de xadrez, para ganhar o jogo da concorrência, o jogo do capital, o jogo do enriquecimento, que não seria seu.




    O sócio, demonstrava-se, à princípio, simplesmente perfeito. Ele fornecia suporte, apoio, compreensão, divisão de sonhos e planos. Na realidade, era um ator de primeira qualidade. Ele apenas interpretava o personagem de alguém, cujo perfil, era o que Sandra precisava de encontrar naquele momento. João Pedro a respeitava nas pequenas ideias, nos grandes empreendimentos, nas reuniões com dezenas de pessoas. Sim, tudo daria certo.




    Um grande empreendimento que levou todos os seus investimentos econômicos, já de alguns anos de trabalho, contudo, seriam bem aplicados. Tudo se transformaria para um bem social, e, claro, para o prazer e o enriquecimento da Empresa, dela, Sandra, e de João Pedro.




    Os três primeiros anos significaram 13 a 16 horas de trabalho diário. Era agonizante. Cada ação surtiria um efeito a curto prazo, é bem verdade, mas nunca numa resposta imediata. Então, paciência teria que ser o lema para suportar as fases iniciais, onde o dinheiro ia, mas não vinha.




    O trabalho aumentava e a Empresa assumia uma identidade própria. Sandra e João Pedro passaram de sócios a peças da engrenagem, que fazia a entidade institucional funcionar. A Empresa já mostrava vida própria, e os escravizava, cada dia mais.




    Foram três anos de investimentos. Toda a receita se convertia no desabrochar do empreendimento. Tudo acontecia numa velocidade desafiadoramente lenta.




    Este mergulho no passado fez Sandra lembrar Goethe: o caminho do paraíso é pavimentado de boas intenções. Sandra via no futuro, o paraíso, mas não sabia que para chegar lá, teria que enfrentar todas as intenções e comportamentos questionáveis de João Pedro.




    Depois de três anos, Sandra entendeu que o personagem interpretado por João Pedro se esgotara na história: um lado negro assumiu o lugar daquela pessoa, que parecia parceira, equilibrada e inteligente... muito inteligente! Assim ela chegara a achar! Hoje Sandra entendia que João Pedro era um psicopata. Ela levou três anos para construir o perfil doentio do seu sócio.




    Nunca Sandra havia formulado a hipótese de ser sócia de um psicopata. Ela sabia que essas pessoas não seriam fáceis de reconhecer. Não havia traços ou atitudes características para identificar tal indivíduo. Todavia, Sandra estudou e entendeu que os psicopatas enganam, e representam situações de forma muito bem articulada, e passam despercebidos aos olhos da sociedade.




    As pessoas consideradas psicopatas são desprovidas de sentimento de culpa, remorso, sensibilidade, senso de responsabilidade e ética. Elas eram indivíduos de todos os extratos sociais: homens, mulheres, que estavam infiltrados nos mais diversos contextos culturais e sociais3.




    Aqueles sujeitos com tendência psicopática possuíam uma deficiência significante de empatia, isto é, não teriam habilidade de se colocar no lugar do outro; são indiferentes aos sentimentos e sofrimentos de outrem, não se sentiam constrangidos, ao mentir, e não sentiam remorso algum ao serem desmascarados. Normalmente, eram muito inteligentes, notadamente nas suas apresentações pessoais à sociedade.




    A ciência explicaria o comportamento de João Pedro desde o início da sociedade.




    Sandra, entretanto, estava tão imersa em suas obrigações no trabalho, que nunca teve tempo para parar e analisar os comportamentos doentios do sócio.




    Foram mais três anos de torturas. As lágrimas sempre brotavam, quando Sandra lembrava as pequenas coisas, as quais jamais seriam esquecidas.




    Ela tentou fugir de João Pedro inúmeras vezes. Foi perseguida por ele outras tantas inúmeras vezes. Ela lembraria um racha no Aterro do Flamengo, onde seu sócio, de madrugada, a perseguia com a intenção de provocar um acidente fatal. Por quê? Porque ela estava cansada e queria ir para casa. Ele, por sua vez, forçava uma vida social, com ela, num restaurante, numa boate, num motel.




    Quaisquer recusas de Sandra, diante das artimanhas do sócio, precipitavam efeitos imprevisíveis. Foram tantas vezes que Sandra dirigiu sozinha, em fuga, na subida da serra Rio-Petrópolis, na velocidade limite para chegar em casa, ou morrer. Até hoje ninguém entende como Sandra dirigia tão bem numa estrada estreita e cheia de curvas. Sandra sabia muito bem como aprendeu... a estratégia era manter-se viva!




    Sandra não conseguia escapar da sociedade. Ela era responsável por muitas pessoas envolvidas no empreendimento, e que não poderiam ser abandonadas. Sem ela essas pessoas estariam órfãs.




    João Pedro não tinha a mínima ética para lidar com os clientes e/ou os funcionários. E como Sandra poderia sobreviver financeiramente, depois de tantos investimentos emocionais, físicos e financeiros nesta Empresa? Ela percebia que no fim dessa história, somente um sobreviveria, e ela lutaria até o final, para garantir seus sonhos e seus direitos.




    O primeiro estupro aconteceu quando João Pedro entrou sorrateiramente em sua sala e colocou uma arma, um revólver, armado (Sandra sabia), em sua cabeça. Ao mesmo tempo que Sandra dizia não, era despida, calcinha rasgada. Ela congelou, sem reação, só a dor insuportável no corpo e na alma, que ficaram daquele momento e para sempre. Sim, corpo e alma foram rasgados.




    As outras violências sexuais? Sandra perdeu a noção ... foram muitas, intensas ... e nas últimas, Sandra sentira orgasmos, se culpou. Na época ela custou a racionalizar que o corpo feminino poderia sentir orgasmos, mesmo num ato de violência sexual, e que mesmo assim, era um crime de estupro. Depois, ela não sentia mais nada, parecia que seu corpo e alma estavam anestesiados. Seu cérebro bloqueava qualquer emoção. Mesmo com formação em Psicologia, Sandra era mulher, e reagia aos estupros como tal.




    As violências físicas vinham em reposta a qualquer incidente de que João Pedro não gostasse: quando, em público, ela parecia mais inteligente que ele, ou quando ele imaginava um flerte de algum cliente sobre ela, ou pela roupa que ela usava, ou alguma ação que ela executara em algum momento, na administração do negócio. Nunca as agressões seriam em áreas púbicas, as quais pudessem ser observadas e questionadas por alguém. Ocorriam sempre em áreas distantes, sem qualquer possibilidade de existência de outro ser humano.




    As violências psicológicas? Eram constantes na mudança do humor, na falsidade, e em conjunto com as demais violências.




    Por isso o sentido da liberdade: estar livre das agressões... estar livre para ser o que quisesse ser... estar livre do medo. Mas, junto com a liberdade, veio uma nova parceira, a solidão.




    Sandra experimentou nos últimos 14 anos este lado sombrio da solidão. Primeiro porque não queria que alguém soubesse o que acontecera naqueles anos obscuros. Se ela contasse, viriam as críticas, os questionamentos, sempre alguém concluiria o quanto ela fora submissa e tola.




    Obviamente que seria encaminhada pela família para um terapeuta e um psiquiatra. Não! Era melhor ficar quieta. Aquela sociedade simplesmente dera errado. Este seria o lugar comum e previsível, todavia, num ato de coragem, ela abandonara tudo... seus sonhos, seu capital, seu potencial e o seu casamento, que se perdeu no tsunami daqueles anos.




    Claro, um casamento não suportaria uma Sandra fragmentada, que fugia do marido, que escondia cicatrizes no corpo e na alma.




    O marido, por sua vez, nunca demonstrou sensibilidade alguma para averiguar o sofrimento de Sandra. Era muito egoísta, o que não era no início do casamento.




    Ele não suportava trabalhar, o que também não demonstrava quando casaram. Obviamente que não participava em prover nada para a manutenção do lar. Este era o principal ponto de atrito entre os dois: tudo dependia de Sandra. Por fim, aproveitou a sociedade de Sandra para denunciá-la (a Deus e ao mundo) como infiel, adúltera e outros termos não aplicáveis. Em paralelo, ele mantinha relacionamentos extraconjugais, como direito de ser homem: assim ele dizia.




    Retoque de maquiagem.




    Sandra chegou ao trabalho. Já se sentia revigorada. Ligou o computador onde piscou na tela um pedido de amizade na sua página do Facebook. Olhou para a foto da página e viu...Jeff Roberts... bem... são tantos que pedem trabalho, vai ser mais um. Levantou para tomar água. Para sua surpresa, quando retornou a sua mesa, Jeff Roberts enviara uma mensagem, em inglês.




    Sandra resolveu, então, olhar a página no Facebook de Jeff. Para seu espanto, além da foto e do nome, apenas um dizer: US Army, Allepo, Síria. Seria este um perfil “fake”? Perguntou-se ela.




    Depois de tantas experiências ruins com os seus parceiros, Sandra sentia-se azeitada para escapar da maioria dos homens que se aproximassem. Entretanto, aquela fotografia... a expressão era tão sedutora. Ora! Era apenas uma máquina entre eles (se é que ele existia). Por que não responder? E, provavelmente, estaria relacionado ao trabalho, não poderia haver risco.




    Num toque, Sandra confirmou o pedido de amizade. Na mesma hora chegou a mensagem inbox:




    - Olá. Sou Jeff Roberts... como você está?




    Sandra assustou-se com a mensagem, principalmente com todas as palavras, em inglês, com o “i” minúsculo. Era novidade para ela. Achou graça e respondeu.




    - Eu sou Sandra. Quem é você?




    A conversa começou. Ele se dizia oficial americano em Alepo, Síria. Sandra entrou no google e descobriu que realmente havia tropas americanas em Alepo. Jeff se dizia viúvo há dois anos, não havia ninguém em sua família, exceto um filho de 9 anos, num colégio militar, sob guarda do governo americano.




    Sandra pensou que sentiria pena, mas algo estava muito estranho. Ela queria descobrir o que era. Simples. Colocou a foto de Jeff no google images... e lá estava ele, em manchete, num jornal de uma cidade da Turquia. Ele era um general do exército turco. Por que se passava por americano? Depois Sandra procurou no google, o nome Jeff Roberts. Havia milhares de Jeff Roberts, mas, o nome apareceu num site norte americano, o qual chamou atenção de Sandra:




    www.scamwarners.comscammer Jeff Roberts be warned




    Depois de ler o site, em inglês, Sandra pensava. O que seria scam? Sandra nunca ouvira este termo. A tradução do inglês para o português seria golpe. Scam é golpe? Como golpe? Surgiu um novo termo: romance scammer. Seria quando se simula um romance para aplicar um golpe financeiro. Sim, era isso! Jeff Roberts não existia, era falso, a foto do perfil que ele apresentava, era de outra pessoa. Uma nova realidade começava a fazer sentido. O dito Jeff estava tramando um golpe contra Sandra. Sandra apoiou seu pescoço no encosto da cadeira, respirou, riu... Que coisa idiota!




    Sandra não poderia imaginar que um scammer, um dia, estaria tão presente em sua vida e que ela pagaria um preço muito alto por isso...




    




    

      

        3 SILVA, ABB. Mentes Perigosas – o psicopata mora ao lado. Porto Alegre: Principium, 2018.


      


    


  




  

    DOIS




    CONDIÇÃO E POSIÇÃO




    Posso não ter nada. Sei que posso ter tudo. Emoções e sentimentos são canalizadores da força de transformação da realidade. Melhor não sentir, o certo é planejar e agir.




    O Pastor de Uma Nova Igreja era fantástico, pensava Kwame. Ele era o único que trazia um estímulo para continuar. Ele mostrava as opções de vida. Só aqui, nesta Igreja, Kwame percebia que ainda havia futuro. Não só para ele, mas para todo o povo da Nigéria, que, em sua visão, não teria nenhuma esperança.




    Quando o Pastor referiu que a bênção está na condição, Kwame entendeu que a bênção estava naquele momento, naquela circunstância em que ele vivia. Ao mesmo tempo, quando o Pastor disse que a bênção era o caminho para a posição, Kwame interpretou como a bênção presente na atitude, no pensamento, na crítica. Daí ele precisava tirar a energia para continuar, em luta pela posição, e no abandono da sua condição.




    Uma Nova Igreja era uma igreja evangélica, que defendia o poder de Deus para mudar vidas e destinos. Entendia que o homem deveria fazer a diferença naquilo que ele é, e naquilo que ele faz. Pregava que acreditar e obedecer à mensagem divina levava a uma descoberta da vida real, e a uma esperança para a eternidade. Para os seus pastores, isso é o que a Bíblia ensinava: Jesus Cristo viera como o presente de Deus ao mundo, com uma mensagem de boas novas.




    Seus Pastores assumiam a missão de posicionar o inesperado e o improvável para o movimento prolífico de Deus no século 21 e além. Seus seguidores deveriam estar comprometidos a administrar seu destino, porque Deus chamava cada um para se tornar e fazer o que deve fazer. Os seguidores de Uma Nova Igreja entendiam que o destino de cada ser humano estava na Palavra de Deus e na obra dos homens.




    Em Lagos, na Nigéria, 5.000 fiéis se encontravam nas manhãs de domingo para ouvir os pastores, num espaço amplo, arquitetonicamente belo, cheio de músicas e pessoas alegres. Ali Kwame cantava, dançava, abraçava seus amigos e namoradas, e ali interpretava que há momentos de felicidade. Entretanto, raramente Kwame participava desses encontros. Sua vida era muito mais complexa.




    Kwame é um nigeriano de 48 anos, formado em Administração pela Universidade da Nigéria. Até os 26 anos ele era muito pobre e mal conseguia condições de viver. Viveu dos 18 aos 26 em condições sub-humanas, na favela de Makoko, localizada em uma lagoa à beira do Oceano Atlântico, a poucos passos dos modernos edifícios de Lagos. Conhecida como Veneza da África, ainda que possa soar como apelo turístico, tratava-se de um dos subúrbios mais decadentes de toda a Nigéria, cujos residentes viviam na pobreza extrema.




    Ele nem consegue lembrar como cursou a faculdade. Antes disso, bem criança, vivia com algumas pessoas, as quais ele não consegue lembrar se seriam a sua família, no norte da Nigéria, sem nenhuma perspectiva de futuro. Com o apoio de uma entidade beneficente, que salvou a sua vida, ele foi adotado por um casal inglês, em Lagos.




    Lagos é uma cidade localizada no sudoeste da Nigéria, na costa do Atlântico, no Golfo da Guiné, a oeste do delta do rio Níger. A cidade apresenta uma parte continental e uma série de ilhas ao redor da lagoa de Lagos. É a maior cidade do país, com 7.937.932 de habitantes (censo de 2006), e a segunda maior cidade africana, logo depois de Cairo.




    As duas principais ilhas urbanas de Lagos, localizadas na Lagoa de Lagos, são a Ilha de Lagos e a Ilha Victoria. Essas ilhas são separadas do continente pelo canal principal, que drena a lagoa para o oceano Atlântico, e forma o porto de Lagos.




    A maioria da população e das indústrias está localizada na parte continental de Lagos. Lagos é conhecida pela sua música e pela vida noturna da Ilha Victoria.




    A ilha de Lagos contém o Distrito Central de Negócios (Lagos Central Business District - com grandes edifícios ao longo da marina), muitos mercados atacadistas, o Museu Nacional, a Mesquita Central de Lagos, o Glover Memorial Hall, a Catedral de Cristo (CMS) e o Palácio de Oba.




    Kwame entendeu que, se não tivesse aprendido inglês, não poderia pensar no futuro. Porque até sua língua materna, o kanuri, não utilizava sequer verbos de sentido tempo futuro. Ele nunca entendeu por que seu país, com tantas reservas de petróleo, ainda conseguia ser tão miserável. Sim, palavras de ordem dominantes na sua terra: corrupção, guerras civis, guerras tribais e governos ditatoriais.




    O sonho de Kwame era ser músico, ator na Nollywood4. Ali sim as coisas aconteciam: o sucesso, as possibilidades de condição e de posição. Afinal, Nollywood era a segunda maior produtora de filmes do mundo. Com esse sonho, Kwame encontrou-se em Lagos, cursou a faculdade, e até conseguiu umas duas aparições em dois filmes, cinco anos atrás... e nada mais.




    Dos 22 aos 26 anos Kwame foi vendedor em um grande shopping, uma loja de roupas, no centro de Lagos: roupas caras, muitas assinadas por grifes famosas. Era a forma de viver, pois tinha medo de gastar os poucos recursos deixados pelos seus pais adotivos, que haviam falecido pouco antes dele ingressar na Universidade. Ele fazia sucesso como vendedor nessa loja. Além de falar inglês muito bem, era sempre extremamente gentil, paciente e simpático com a clientela. Ele sonhava que um dia teria muito dinheiro, para poder comprar todas aquelas roupas que vendia.




    Kwame lembrava bem. O salário mal cobria a sua sobrevivência. A sorte é que ricos e poderosos frequentavam a loja, e o presenteavam com roupas e dinheiro. A faculdade foi cursada com mais reprovações que aprovações... fez por fazer, apenas porque se sentia compromissado com o desejo dos seus pais. Talvez, pensa ele hoje, na cabeça dos seus pais, fosse o único caminho para um outro futuro.




    No último semestre da faculdade, rolou seu primeiro e único romance: Zarina. Ele teria 21 anos e ela 17. Durou pouco. Ele pensou que teria sido trocado por uma pessoa com muito dinheiro. Só muitos anos depois ele descobriu que não era bem isso. Mesmo assim, a vida indicou que a história dos dois ficou no passado, e lá deveria estar.




    Era um dia de calor (mais quente que o normal) em Lagos, e faltou luz no shopping. O suor começou a escorrer pelo seu rosto e pelas costas. Kwame sentiu que a pressão estava baixa. Não era diferente das sensações que sentia em sua casa, na Favela de Makoko. Pelo menos ali no shopping, reinavam os aromas de perfumes famosos, e não o odor de esgoto que cercava e invadia a sua casa. Com o ar condicionado sem funcionamento, Kwame debruçou-se sobre o balcão e um surto de tristeza e desesperança o invadiu. Ele odiava aquela sensação. Sentia-se fraco e vulnerável, nem sempre conseguia reagir. Será que ficaria doente novamente? Não sabia quanto tempo ficou, dessa vez, naquela sensação de torpor.




    Foi quando Enzi se aproximou. A luz voltou e o ar condicionado iniciava a aeração do ambiente. Enzi deveria ter uns 50 anos, sempre bem vestido, dirigia uma BMW e morava num super apartamento em Ikoyi, área nobre residencial de Lagos. Kwame esteve nesse apartamento uma vez, para uma entrega de duas caixas de roupas chanel e lanvin. Era aniversário da esposa e da filha de Enzi. As caixas seriam presentes para elas, explicou Enzi. Kwame não esquecera o cheiro do luxo, as cores da decoração, os tapetes e as janelas azuladas pelo brilho do céu.




    Enzi ostentava realmente uma vida de luxo. Ele entrava na loja sempre com um tiracolo de couro e pagava com dinheiro tudo que comprava. Sempre dava uma boa gratificação pela atenção de Kwame para com ele.




    A expressão de tristeza de Kwame fez Enzi perguntar:




    - Triste hoje? Como está seu dia?




    Kwame, que sempre se demonstrava alegre, se soltou:




    - Cansado, sem esperança. Parece que meu futuro termina aqui.




    - Que isso, garotão!? Respondeu Enzi. Bonito como você é. Formado na faculdade, as garotas te atacando... vejo você sempre cercado por elas.




    - Para quê? Por quê? Fazer o quê? Questionou Kwame.




    - É.. está mal mesmo. Vou te fazer uma proposta. Vai conversar comigo.




    Enzi era chefão de alguma Organização internacional. Isso Kwame sabia. Entretanto, não tinha a mínima ideia do que se tratava. Por que não tentar? Enzi sempre era tão gentil com ele. Por que não conversar com ele?




    Kwame chegou lá, na referida Organização, no horário marcado. Estava tão nervoso que não percebeu o ambiente em que havia entrado. Ele se apresentou no balcão de um bar. Daí foi levado, por um alçapão, para uma estrutura subterrânea. Parecia uma sala de aula da faculdade, daquelas para cem alunos. Eram muitos, muitos computadores em vários boxes. Tudo branco, limpo e muito bem iluminado. Muitas pessoas trabalhavam ali, e nem perceberam a chegada de Kwame. Embora a quantidade de pessoas, o silêncio era absoluto, exceto pelo toque nos teclados.




    Enzi o encontrou no caminho e o abraçou. Então, os dois caminharam para um elevador. Kwame percebeu que essa sala fora construída sob a rua, em frente ao bar, pelo qual fora atendido e encaminhado até Enzi. O que os dois fizeram foi atravessar a rua pelo subterrâneo e subir ao 10º andar do prédio localizado em frente ao bar. Kwame lembrou que do outro lado da rua, na frente do bar, havia um grande salão de cabeleireiros e manicuras. Por que entraram pelo bar em frente, e não pelo salão? Kwame só entenderia isso mais tarde.




    Já no 10º andar, Kwame ficou deslumbrado com a paisagem. Por isso a cidade se chamava Lagos. Lá de cima podia-se ver, de um lado, rio e lagoas... e, de outro lado, o mar. Na verdade, Kwame não seria capaz de identificar o que seria um rio ou uma lagoa, porque a geografia de Lagos confundia as pessoas menos orientadas. Mas o mar estava lá, no skyline da paisagem, longe, enorme, envolvente. Ele pensou que, se entre o céu e o mar houvesse uma brecha, era ali que ele queria estar, com todas as possibilidades do céu e do mar.




    Um casal aproximou-se de Kwame. Enzi os apresentou: Mark e Jenifer. Kwame ainda estranhava nomes americanos em pessoas africanas. Neste momento, essa era a menor interrogação.




    Enzi explicou que Mark e Jenifer ajudavam a operacionalizar a Organização. Ele precisava de uma terceira pessoa, porque os trabalhos eram intensos, e não era qualquer pessoa que poderia assumir esta responsabilidade. Segundo Enzi, Kwame poderia ser esta terceira pessoa, se assumisse, com vontade, um possível trabalho na Organização.




    Kwame indagou:




    - Enzi, você me trouxe aqui. Entendo que aqui é o comando da empresa. Que empresa é essa? O que ela faz? O que eu preciso fazer?




    Os três, Enzi, Mark e Jenifer simularam um riso, riso significativo.




    Mark então assumiu a palavra. Enzi parecia emocionado.




    - Nossa empresa trabalha com redes digitais. Operamos no mundo todo. Temos um grande faturamento anual. Precisamos de pessoas sensíveis e gentis para entrar na rede e atrair investimentos para a Nigéria.




    Jenifer reclamou:




    - Gente. Vamos parar com a palhaçada e falar a verdade. Nós somos scammers. Você sabe o que é isso?




    Kwame gelou. Claro que sabia, scam de golpe, extorsão... prêmios de loterias, heranças falsas e romances virtuais. Daí vinha todo o luxo de Enzi. Ele perguntou:




    - De qual scam você está falando?




    - Romance virtual




    - Ah... sei que somos famosos neste golpe, explicou... (fingiu rir, mas não achou nenhuma graça)




    Enzi, então, se posicionou.




    - Nossa Organização perde muito dinheiro por falta de profissionais para impressionar alvos importantes: mulheres acima de 40 anos, com sucesso profissional, ou receptoras de grandes heranças, que moram sozinhas e tiveram grandes frustrações amorosas. É um grupo bastante grande no mundo todo. Fizemos uma pesquisa em vários países e provamos que deixamos muitos alvos escaparem ilesos, por falta de habilidade dos nossos profissionais. Precisamos de pessoas como você... carinhosas, inteligentes e sedutoras.




    Kwame pensou no termo “profissional”. Significa... será que a coisa é tão séria assim? Então, interrompeu Enzi:




    - Mas Enzi, isso é crime – interrompeu Kwame.




    Todos riram. Mark explicou que polícia e políticos, tanto da Nigéria como de vários países do mundo, recebiam verbas “pro labore” para não saber de nada sobre a Organização. Essas pessoas sabiam também que, caso não cooperassem, Enzi e Mark resolveriam a situação de forma definitiva e implacável.




    - Nós resolvemos isso com muita facilidade. Poder? Temos mais que capital! Falou Mark.




    - Mas... o que vocês esperam de mim? Perguntou Kwame.




    Jenifer sugeriu que ele precisava conhecer a Organização, entender seu funcionamento, em primeiro lugar.




    - Ok. Me fale dessa... Organização. Pediu Kwame.




    Jenifer prosseguiu.




    - Nossa Organização tem 36 anos. Antes mesmo da tecnologia de informação já éramos conhecidos por esse trabalho. Nossos alvos primários são mulheres, como Enzi falou. Elas são mais fáceis de localizar e investir, e o retorno financeiro é mais previsível, embora tenhamos muitos alvos masculinos. Aqui, na Nigéria, temos 12 Células da nossa Organização. A Célula nos protege da polícia, especialmente da Interpol, quando os subornos falham em alguma instância externa. Então, podemos perder uma Célula, mas nunca a Organização. Aqui na Nigéria, há outras Organizações, além da nossa, até mais antigas. Existem outras Organizações similares na China, Índia e Rússia. Lá existem Células como as nossas, ou outras Células, com outros tipos de negócios, que não vêm ao caso agora. Temos muitas pessoas que trabalham na Célula. Cada Célula, segue o mesmo padrão de Organização, numa escala micro. Só quem conhece todas as Células é Enzi, Mark e eu, ninguém mais, por uma questão de segurança.




    - Tá. Entendi. Mas como funciona esta Célula? Pergunta Kwame




    Mark responde:




    - Primeiro nós temos os peões, que são a base da nossa hierarquia. São meninos de 12 a 18 anos. Nós os treinamos num protocolo, como telemarketing. Eles escolhem os alvos. Mas eles não conversam com esses alvos. Enviam mensagens curtas, segundo os nossos protocolos. Normalmente apenas clicando nas teclas do “copia e cola”. Eles trabalham em plantões de 24 horas nos perfis do Facebook, Instagram, e sites de relacionamento do mundo todo. São eles que também criam perfis falsos nesses sites. Depois temos os agentes, que supervisionam a garotada. Mais ou menos um agente para cada 12 a 15 garotos. Esta seria uma Célula básica da Organização. Se o alvo responde a mensagem de um dos peões, o agente continua a conversa. Os agentes (entre 18 e 25 anos) recebem informação de outros agentes, distribuídos em outras importantes cidades do mundo. Eles identificam alvos em potencial e enviam e-mail, WhatsApp ou telefone desses perfis. Então, esses se tornam alvos do agente de determinada Célula. Depois vêm o diretor (25 a 50 anos), que é o responsável pela Célula. Se o agente percebe que vai perder o alvo, o repassa para o diretor. O maioral, no topo da hierarquia, é o pimp daddy. Este é o nosso pimp daddy: o Enzi.




    Jenifer argumentou:




    - Nosso critério de ascensão é idade, Kwame. Achamos que aí está o nosso erro. Com todo o avanço tecnológico, precisamos de argumentos mais concretos para lidar com determinados alvos. Mesmo os agentes e diretores seguem protocolos ultrapassados. Não conseguimos elaborar protocolos diários. Daí a necessidade de pessoas ligadas no que acontece em cada país, às vezes em cada cidade, onde residem os alvos, para termos mais acertos nos negócios. Exemplo: se houver um atentado terrorista numa cidade, o nosso pessoal precisa tirar partido da tragédia para garantir a comunicação emocional com o alvo. Isso não acontece. Então, o alvo, ou desconfia de que algo está errado, ou entende que a pessoa com quem conversa é insensível ou mentirosa sobre a sua nacionalidade, ou local de trabalho, ou residência.




    Enzi novamente se colocou:




    - E vamos mais longe. Os peões fazem o contato. O alvo é potencial e o peão segue apenas o protocolo. O peão não consegue identificar os melhores alvos. Claro que deixa o alvo escapar, e ainda o alerta para uma possível segunda tentativa do agente ou do diretor. Os melhores alvos precisam de tratamento pessoal, mais específico, mais criativo, sem protocolos.




    Entrou Mark na conversa:




    - Diante disso, Kwame, temos uma rede brutal de tecnologia de informação, temos os melhores hackers importados, além de pessoas nossas espalhadas pelo mundo, como Jenifer falou. Nossa movimentação financeira é espetacular e poderia ser quadruplicada, se tivéssemos menos peões e mais agentes/diretores qualificados.




    - Mas ainda não entendi como vai ser o meu trabalho. Diz Kwame.




    Enzi chamou Kwame para um notebook e soltou um sorriso irônico para Mark e Jenifer.




    - Vamos fazer um teste, Kwame. Esta mulher é um alvo. Tem todas as características de vulnerabilidade, etc., como já explicamos. Ainda não fizemos nenhum contato com ela. Veja, ela está aqui, num site de relacionamento do Brasil. Aliás, as mulheres latinas são os melhores alvos. Elas são extremamente emotivas e passionais. Analise o perfil dela e inicie a conexão. Diga do que precisa e providencio. Me mostre o que é capaz. Você precisa conquistá-la, e ela precisa acreditar em você.




    Kwame leu o perfil de uma mulher brasileira de 65 anos, recém viúva, tinha filhos adultos, morava sozinha. Logo Kwame percebeu que teria que mudar o perfil “fake”, preenchido por alguém da Organização, naquele site de relacionamentos. Entendeu que deveria mostrar em seu perfil, solidão e sofrimento. Enzi disse a ele que queria observar, e que ele poderia fazer o que achasse melhor.




    Nos próximos 45 dias Kwame trabalharia sob o olhar atento de Enzi. O pseudônimo do perfil “fake” Kwame manteve: Anthony. Entendeu, pelas regras daquele site, que o primeiro recurso era enviar uma piscadela, caso tivesse interesse no parceiro(a) do outro lado do teclado. Assim o fez. Curtiu o alvo. Pediu a Enzi para ir ao banheiro e tomar um refrigerante. Viu um pouco de TV com Jenifer... e eis que escutou a resposta do alvo, que enviou uma piscadela também. Kwame retornou ao notebook e escreveu, sob os olhos de Enzi:




    - Obrigado por responder. Estou numa ansiedade tão grande aqui. Que bom você ter respondido. E aí? Como você está?




    Em 45 dias de conversa entre Kwame e o seu alvo teste, houve um depósito de 200.000 dólares na conta bancária de Kwame. Enzi explicou que ele teria que pagar 10.000 dólares para o diretor da Célula, que passou o contato da pessoa no Brasil, mais 10.000 dólares para a pessoa que falava português, devido à simulação da prisão no Panamá, mais 30.000 de “impostos”5, e mais 30.000, que deveriam ficar com a Organização. Portanto, Kwame, num teste de 45 dias, embolsou 120.000 dólares.




    Quando seu primeiro trabalho terminou e Kwame deixou a sede de comando da Organização, ele sentia sensações paradoxais. Pena do alvo? Não. Era burra mesmo. Pena de si mesmo? Ele achava que sim. Para sobreviver, teria que viver da burrice das pessoas. Se ele se envolveu com o alvo? Não. Era um fantasma virtual atrás do teclado, nada além de ficção... não apresentava uma existência real. Além disso, que mais ele teria a fazer da vida? Ele agora seria um scammer. Ganharia dinheiro e fortaleceria a Organização. Este seria o sentido da sua vida.




    Enzi explicou que esse teste virtual/real fora aplicado para avaliar suas afinidades com o trabalho. Desta forma, Enzi acompanhou cada passo e cada conversa de Kwame com o alvo. Divertiu-se com a perspicácia de Kwame... sem prática nenhuma, sem treinamento, sem experiência ... já era bom. Daí para frente Kwame poderia ser chamado por qualquer um dos diretores para assumir um alvo complexo, os denominados “itens de dificuldade”6, e poderia trabalhar de casa ou de qualquer outro lugar que desejasse. O importante seria atingir o alvo. Nada mais.




    Kwame lembrou sua Igreja e pensou alto:




    - Sim, tudo mudou, agora eu tenho “posição”.




    E o tempo passou...




    




    

      

        4 Indústria cinematográfica da Nigéria.


      




      

        5 Pró-labore para pessoas envolvidas no esquema


      




      

        6 Mulheres que resistiam ao golpe


      


    


  




  

    TRÊS




    O SITE DE RELACIONAMENTO




    Um site internacional de relacionamento é uma experiência global e, sem dúvida, tem seus encantos. Treinar outras línguas, falar com pessoas de diversas partes do mundo, conhecer outras formas de viver. Imagine se ela conhecesse alguém realmente interessante? E se ela tivesse uma mínima chance de sair desta lacuna sentimental de liberdade e solidão? Por que não tentar?




    Sandra é psicóloga, tem 1,70 m, 48 anos, tipo atlético, caucasiana, cabelos louros e curtos, olhos cor de mel. Sempre maquiada, unhas curtas e pintadas em cores fortes, em consonância com a cor do batom. Mantém poucas roupas em seu armário, mas todas assinadas por grandes estilistas. Ela é muito seletiva: nas roupas, no trabalho, na casa, nas amizades, e, principalmente, nos romances. Utiliza saltos altos, cores nudes, batons acetinados. Gosta de combinar a cor dos sapatos e bolsas com a cor do seu carro. Usa diariamente pequenos adornos em ouro ou prata.




    Ela ri muito, inclusive dela mesma, extrovertida, atraente, sensual e exala segurança. Gosta de estudar e lê muito. Ela se considera cinéfila, o que analisa como uma qualidade pessoal, embora tivesse pouco tempo de lazer. Tem facilidade de comunicação e de fazer política, tanto na vida pessoal, quanto na vida profissional. É extremamente criativa, desde que altamente motivada para uma tarefa.




    Sandra nasceu e graduou-se em Petrópolis. Hoje trabalha numa grande empresa na cidade do Rio de Janeiro. Foi obrigada a comprar um loft na cidade do Rio de Janeiro, e manteve sua casa confortável em Petrópolis, em meio à mata Atlântica, onde passa seus finais de semana. Em Petrópolis, ela se encontra e é o seu lar.




    Petrópolis é uma cidade histórica, localizada na região serrana do Estado do Rio de Janeiro, a menos de uma hora de distância da cidade do Rio de Janeiro (se não houver engarrafamento...). Foi fundada por D. Pedro I, em 1822. O palácio de veraneio da família imperial foi construído em 1847, por D. Pedro II. Petrópolis é conhecida como cidade imperial, pois, a família real passava as férias de verão na região. A família real deixou um patrimônio de palácios, arquitetura, urbanismo e paisagismo, ainda hoje, muito bem conservados.




    Foi endereço de veraneio de importantes personagens históricas como Santos Dumont (cuja residência hoje é um museu), Joaquim Nabuco, Getúlio Vargas, Rui Barbosa, Barão de Mauá, entre outros.




    A Catedral Pedro de Alcântara, de arquitetura gótica, guarda o mausoléu de D. Pedro II e esposa, Princesa Isabel e Conde D’Eu.




    Como cidade típica serrana, apresenta uma temperatura mais amena, se comparada à temperatura da cidade do Rio de Janeiro. Hoje apresenta uma população estimada em 287.000 habitantes. É uma cidade inserida na Mata Atlântica, onde o verde predomina na paisagem.




    Além de um grande acervo histórico, Petrópolis oferece um comércio de tecidos e roupas, ecoturismo com trilhas, cachoeiras, raffting, voos livres, pousadas exóticas e centros universitários e de pesquisa de referência internacional.




    Seu setor de serviços é bastante completo: postos de saúde, hospitais, clínicas, especialidades, cabeleireiros, delikatessen, restaurantes variados, hotéis, pousadas e spas.




    Nos anos 2000 tornou-se polo gastronômico e cervejeiro, conhecido no Brasil e no mundo, especialmente no bairro de Itaipava, onde reúnem-se restaurantes com milhares de rótulos de vinho, além da grande disponibilidade de cervejas artesanais.




    Os pais de Sandra são de classe média alta e sempre proveram sua única filha de todos os confortos. O período dramático vivido por Sandra, na sociedade com João Pedro, mais o final do casamento, abalou muito a sua mãe.




    Foram seus pais que impulsionaram a saída de Sandra da sociedade e os processos judiciais contra João Pedro, os quais Sandra ganhou todos. Terminou, então, que Sandra ainda conseguiu um bom dinheiro, longe do seu real investimento, mas, melhor que nada. Ainda bem que eles nunca saberão de toda a verdade, pensava Sandra.




    Graças aos seus pais, por seu cuidado emocional e financeiro, Sandra conseguiu criar novas perspectivas de vida e de trabalho. Fez vários cursos na área de recursos humanos e acabou contratada por uma gigante empresarial multinacional. Seus pais continuaram a morar em Petrópolis, e agora curtiam grandes viagens, nacionais e internacionais. Raramente Sandra conseguia viajar com eles, pois seus horários e suas possibilidades de férias não eram coincidentes. Entretanto, existiam várias viagens planejadas, que certamente aconteceriam em tempo certo.




    Quando Sandra pensava nos seus pais, achava que nunca teria sido uma boa filha. Sempre deu trabalho. Era muito inteligente e tirava partido disso para se dar bem nos estudos e nas amizades. Portanto, não precisava de grande tempo de dedicação para dar conta das suas tarefas. Isso ela fazia bem. O tempo sobrava, então Sandra se envolvia em grupos esotéricos, usou maconha umas duas vezes e não gostou, e álcool engordava, mas nunca negou um bom vinho.




    Aos 22 anos Sandra sofreu um acidente de moto, e, devido a uma grande hemorragia uterina, sofreu uma histerectomia7. Na época, pensar em não poder ter filhos, foi um golpe brutal. Sandra ficou depressiva, e seus pais a trataram em terapia e psiquiatria. Nesta época, já era aluna do Curso de Psicologia, e recebeu importante ajuda de professores e colegas.




    Hoje ela percebeu (ou tenta se enganar) que não tem, e não teve, nenhuma vocação para ser mãe. Portanto, não sentiu nenhuma frustração diante da ausência de crianças em sua história. Talvez essa impossibilidade de gravidez também tenha contribuído para a fragilidade do seu casamento. Ela sempre tentou sedimentar essas águas no passado. A vida era muito boa para ela.




    Mesmo com o trauma do acidente, a paixão por motos e velocidade nunca mudou. Até hoje Sandra sempre tem uma moto na sua garagem, pois, adora velocidade, e, nos finais de semana, sempre pilota na BR 0408, Rodovia Washington Luís, seu local preferido de aventuras de asfalto.




    Diante da liberdade e solidão, Sandra se sentia completa, segura e empoderada, quando, ou de carro ou de moto, atingia altas velocidades. A vida tocava desta forma.




    Ela tem uma grande amiga, Paula. Elas são amigas desde crianças, só se separaram na faculdade, onde Sandra cursou Psicologia, e Paula, Direito. Quase todo final de semana e, às vezes, durante a semana encontram-se, e riem muito. Viajam juntas e, juntas, têm muita história para contar: aventuras e desventuras.




    Aquela história de Jeff Roberts deixou Sandra muito curiosa. Ela é aquele tipo de pessoa que, quando sentia curiosidade, experimentava um tipo de choque, que circulava indefinidamente pelo seu corpo. Parecia uma cócega ardente, e, enquanto ela não pesquisasse para sanar sua curiosidade, esses impulsos nervosos não cessavam, e todo o seu pensamento ficava focado na curiosidade, quase como algo mórbido, doentio, que dominava o seu ser.




    O google, sem dúvida, era seu grande aliado. Sem ele Sandra percebia que não poderia existir.




    Assim ela descobriu os scammers, os romances virtuais, Jeff Roberts. Sua curiosidade aumentou: quem são eles? como funcionam? como reconhecê-los? deveria responder a Jeff Roberts? onde esse tipo de crime mais aconteceria? foi só com ela ou acontece com outras mulheres? por que ela foi escolhida? por que nunca ouviu falar sobre isso?




    Sandra não acreditava que o Facebook seria a ferramenta virtual mais utilizada pelo ataque scammer. Simples... decidiu resolver a dúvida no Google. Ela usou como palavras-chave: “ferramentas virtuais scammers”. Lá estava a resposta: e-mail, Messenger, WhatsApp, sites de relacionamento (aqui incluídos rede social, facebook e demais sites de relacionamento).




    Sites de relacionamento... sim, claro! pensou Sandra. Aí estava um chamariz fantástico para os scammers. Uma relação de pessoas vulneráveis, que postavam fotos e suas histórias. Sem dúvida, ali deveria ser o principal cenário de caça dos scammers.




    Sandra entrou no Google novamente e procurou por sites de relacionamento. Apareceram 56 opções. Muito mais do que Sandra imaginava existirem. Começou a abrir e analisar um de cada vez. Havia sites bem pequenos, para determinadas áreas, e outros sites bem mais robustos, quase pandêmicos (estavam presentes em inúmeros países). Visualizou os preços, as páginas de apresentação dos sites, os relatos de histórias bem-sucedidas (será verdade? questionou), as cores utilizadas, os padrões das letras e da arquitetura das telas.




    Depois de duas horas de trabalho investigativo, Sandra decidiu cadastrar-se num site internacional. Achou caro, entretanto, o número de pessoas envolvidas era muito significativo. Riu maliciosamente... vou ser caçada por scammers!




    Desta forma Sandra iniciou seu cadastro em um site de relacionamentos. Era o mês de setembro. Ficou assustada com a quantidade de perguntas necessárias para o cadastro. Foi em frente, e respondeu a todas. Não achou nenhuma agressiva ou fora do contexto. Questões sobre formação, trabalho e horários, hobby, o de que gostava ou não, livros lidos, filmes, músicas e seus estilos, viagens realizadas, preferências culinárias, hábitos de vida, etc. Algumas perguntas, inclusive, as respostas eram opcionais.




    Na hora de descrever o seu “Perfil”9, o site oferecia as dicas mais estranhas: seu texto não pode ser longo e não pode ser curto, descreva suas habilidades, precisa ser divertido, deve ficar claro o tipo de homem que deseja (critério seletivo? pensa Sandra), pode ser mais apimentado, mas nunca vulgar, fale a verdade, etc. Sandra cumpriu as orientações, mas não resistiu: repetiu alguns ingredientes do questionário que considerou preciosos para um scammer: sentia-se solitária, morava sozinha, não tinha filhos, divorciada e trabalhava muito. O que ela esperava de um homem? Ah... algo bem comum no mundo feminino: cumplicidade, romantismo e fidelidade. Terminou com a súplica emocional: “sinto que tomo conta de todos, mas ninguém se preocupa comigo”.




    O que incomodou Sandra, quando reavaliou o seu perfil, é que ela não conseguiu encenar uma personagem de agrado dos scammers, porque o perfil que seria parte do drama, era ela mesma. Ela, por si só, era uma isca perfeita.




    Quando Sandra salvou o perfil, o site sinalizou que faltavam as fotos. O site também alertou quanto à qualidade e quantidade das mesmas. Sandra optou por 5 fotos. Uma em que aparecia de pé, num terno gucci preto, na porta de um restaurante do Rio, e mais quatro selfies, em momentos de trabalho e de lazer. Todas as fotos comportadas, sem decotes ou exageros de cor. Sandra salvou seu cadastro.




    A seguir ela deveria escolher um pseudônimo. O site explicava que não seria interessante a exposição do nome real. Sandra usou seu apelido bobo de infância: Sandy.




    Por fim, deu seu ok num tipo de contrato, e liberou o pagamento pelo cartão de crédito.




    Apareceu, então, uma janela na tela, com o aviso de que seriam necessárias 72 horas para a liberação do perfil no site, pois, as fotos, as respostas do questionário, e o texto do perfil, seriam analisados por equipe especializada.




    Era domingo à noite. Sandra estava em Petrópolis. Ela resolveu ir para o seu loft, no Rio, para fugir dos engarrafamentos de segunda de manhã. Fez uma viagem rápida. Em menos de uma hora chegou no seu loft. Ela nunca conseguira sentir seu loft como um lar. Na sua percepção, ele não passava de um dormitório. Ela entendia que não precisava mais do que isso. Afinal, o objetivo seu, na cidade do Rio de Janeiro, era trabalho. Sua vida, ela ainda sentia ser totalmente vivida na serra, local em que nasceu.




    Três dias de muito trabalho passaram rápido e foram intensos. Aliás, quando se trabalha muito, o tempo parece ser um inimigo mortal. Ele nunca parece estar do seu lado. Sempre sobrevém a sensação de que não se trabalhou de forma planejada, racional, para resolver suas tarefas. Sandra, de alguma forma, sentia essa sensação todos os dias. Esqueceu totalmente o site... até chegar em casa, naquela noite de quarta-feira.




    Na cidade do Rio de Janeiro Sandra utilizava comumente o seu carro, ou o metrô. Achava o metrô mais rápido, sem engarrafamentos. A empresa onde trabalhava oferecia vagas de estacionamento no subsolo. Por isso, algumas vezes, Sandra preferia o carro ou a moto.




    Naquela quarta-feira, optou pelo metrô. Entretanto, na saída do trabalho, ele parecia lotado demais. Sandra resolveu chamar um Uber. Era sua terceira opção de locomoção. Em 5 minutos já estava confortável no carro e, em mais meia hora, estaria em casa.




    Subiu para o loft no quinto andar, e tão logo abriu a porta de entrada, já ouvia o seu relógio pulsar. Foi quando lembrou que seu celular estava desligado, e, quando o ligou, eram inúmeras mensagens provenientes do site.




    Havia 15 homens interessados e 9 mensagens. Estava cansada demais para ver aquilo tudo. Resolveu tomar banho, comer, e depois ver o que acontecia.




    Quando, mais relaxada, sentou para analisar, ficou chocada com o tom das mensagens:




    Mensagens de brasileiros:




    “Gostei do seu perfil. Você é muito atraente. Linda, você aceita namorar comigo? Deixa eu saber mais sobre você? Segue meu zap...”




    “Que tal mandar o seu número de telefone, assim entrarei em contato.”




    “Fiquei louco por você.”




    “Que gatinha você é... adorei.”




    Mensagens de estrangeiros, em suas línguas de origem, aqui traduzidas:




    “Estou feliz com o seu sucesso profissional. Mas, o que você tem a dizer sobre o amor?”




    “Você é tão bonita, parece uma ave, é tão elegante como um pavão.”




    “Espero que chegue em sua casa, coloque uma roupa confortável, sem muita roupa, me avise que está pronta, e poderemos ficar à vontade.”




    “Querida, você acredita em amor à primeira vista? Eu acredito. Chegarei no Brasil em três meses. Poderemos nos encontrar?”




    “O que você faz para ganhar a vida?”




    Sandra não conseguiu digerir nenhuma das mensagens. Seria esta a conversa num site de relacionamentos? Ela não conseguiu sequer ver o perfil dos interessados. Sentiu uma leve, senão profunda, sensação de náusea.




    Resolveu esquecer o site. Foi ver uma série, que baixara na internet, claro, sobre ação e aventura. Amanhã pensaria como lidar com este mundo virtual.




    No dia seguinte, durante todo o dia, Sandra sentiu-se pressionada para utilizar o site. Teria que acessar este mundo virtual e entrar no “esquema”, pensou ela. Precisaria de ser mais atrevida e começar a marcar presença. Quando chegasse em casa tentaria fazer isso.




    Sua rotina era sair do trabalho, academia e casa. Naquele dia resolveu não ir à academia para ver o site. Durante o dia, acompanhou pelo seu celular, a chegada de curtidas e de mensagens. Uma vez em casa, entendeu que era hora de abrir o site e entender este novo mundo.




    Entrou no site e visualizou o perfil de um dos interessados. Tony, 55 anos, lidava com finanças e residia em Lima, no Peru. Procurava uma pessoa normal, decente e amorosa. Sandra questionou: que seria uma pessoa normal, decente e amorosa? Texto morto, não diz nada. Não parecia scammer, mas sempre poderia ser. Decidiu por retribuir a curtida.




    Escolheu mais dois interessados: um norte-americano e outro inglês. Respondeu as curtidas com curtidas. Faltava-lhe paciência para acessar todos os interessados. Interrompeu o gesto de desligar, quando observou que havia duas mulheres interessadas também. Legal, pensou Sandra, mas não para mim, uma hétero assumida.




    Finalmente resolveu responder a algumas daquelas mensagens. Escolheu admiradores virtuais dos EUA e da Europa, pois os scammers se passavam por eles na hora de apresentar os perfis aos alvos. Sim, ela era um “alvo” então, com certeza, já haveria um scammer no grupo.




    Foi quando surgiu na tela a foto de um homem simplesmente lindo e perfeito. Sandra parou e ficou vidrada na perfeição da natureza. Entrou no perfil de Garoo. Era o pseudônimo com que se apresentava. A pessoa identificava-se como morador de Madri, Espanha, 56 anos, engenheiro elétrico, divorciado e sem filhos. Procurava uma mulher linda e mágica para dividir a vida, e demonstrava interesse por brasileiras. Sandra não resistiu e enviou uma mensagem, em português:




    - Você é lindo. Adorei seu perfil. Podemos conversar?




    Depois encontrou um texano, Ted, e um inglês, Frederick, cheios de interesse por ela. A mensagem, em inglês, dos dois, como de esperar, dizia:




    - Que tal nos conhecermos melhor? Vamos conversar?




    Sandra respondeu em inglês, para os dois:




    - Será um prazer.




    Por último, chegou uma mensagem de Jolexa, do Egito, também em inglês:




    - Você é a mulher mais bela que pude encontrar neste site, e, pelo perfil, a mais inteligente. Podemos nos conhecer mais?




    Sandra respondeu:




    - Obrigada pelo elogio. Mas não sou a mais bela. Tenho 48 anos. Sei que há mulheres bem mais jovens e atraentes aqui no site.




    Sandra, já cansada, resolveu responder a um último contato. Um alemão de Frankfurt, Zach, enviou a seguinte mensagem, em alemão:




    - Olá, anjo. Acabei de acordar e sua foto apareceu em minha mente. Como você está?




    Sandra achou a mensagem super doce. Ficou encantada. Respondeu:




    - Temos horários bem diferentes. Sempre que eu ou você escrevermos, um estará dormindo.




    Para sua surpresa Zach respondeu:




    - Mulher muito trabalhadora. Eu espero você chegar em casa para conversarmos. Sem problema. Eu gostaria de tomar um banho com você agora.




    Sandra ficou pensativa. A forma como ele escreveu não pareceu agressiva. Por que não entrar no jogo e ver no que dá?




    - Pelas suas fotos e seu perfil, acho que eu gostaria também. Poderia ser divertido.




    Zach responde.




    - Podemos usar a câmera do WhatsApp para nos vermos.




    Melhor parar por aqui. Troquei duas mensagens e o cara já quer me ver ao vivo e a cores, concluiu Sandra.




    - Cheguei do trabalho agora. Estou horrível. Podemos combinar para outro dia?




    Responde Zach:




    - Sim, eu entendo. Mas, por favor, me dê seu contato do WhatsApp.




    Sandra pensou, e por que não? Enviou o seu número para Zach. Até amanhã eu penso se respondo ou não. Qualquer inconveniente, eu o bloqueio, ela deduziu. Aliás, Sandra não imaginava que bloquear contatos seria uma constante em sua vida nos próximos meses.




    No dia seguinte, Sandra ria com o teor das mensagens. Ela aprenderia a fazer o jogo de convivência no site. Convenhamos, era uma experiência global e, sem dúvida, teria seus encantos: treinar o inglês e o alemão, falar ao mesmo tempo com pessoas de diversas partes do mundo, conhecer outras culturas e histórias.




    Sandra se deu conta de que sua busca por scammers poderia perder o sentido. Imagine se ela conhecesse alguém realmente interessante? E se ela tivesse uma mínima chance de sair desta lacuna sentimental de liberdade e solidão? Por que não tentar? Logo lembrou-se de Garoo.




    




    

      

        7 Histerectomia – cirurgia para a retirada do útero


      




      

        8 Estrada Federal que liga a cidade do Rio de Janeiro com Petrópolis, Juiz de Fora e Belo Horizonte.


      




      

        9 Perfil é a representação individual, cultural e moral de uma pessoa.


      


    


  




  

    QUATRO




    RIQUEZA E PODER




    ...como toda experiência de internação hospitalar gera mudanças numa pessoa, com Kwame não seria diferente. Ele percebeu... havia mudado.




    Sim. O tempo passou.




    Kwame está na Organização há 22 anos. Hoje tem 48 anos. É um negro de 1,80, 80 kg, músculos definidos, faz aula de Krav Maga, faixa preta 5º DAN, e pratica musculação.




    Ele escolheu a Krav Maga devido a sua extrema eficiência e brutal contra-ataque. Os conceitos desta luta, baseados em defesa pessoal, fazem parte do seu cotidiano, e estão mecanicamente registrados em sua mente, ou, em respostas automáticas do seu corpo: não ser atingido, acertar o oponente nas suas áreas mais frágeis (olhos, garganta, genitais), alternar entre defesa e ataque rapidamente, fazer um ataque contínuo, sem dar oportunidade de resposta do adversário, estar sempre ciente do ambiente em que se encontra para utilizar qualquer objeto como arma, bem como a observação dos pontos possíveis de fuga.




    Seus traços faciais são finos, e ele faz questão de manter-se sempre bem vestido. Gosta do clareamento de pele, usa roupas de estilo norte-americano, em festas apela para o estilo africano. Não resiste a um bom perfume, de grife norte-americana ou inglesa, e trata a sua pele, além dos clareamentos constantes, com muitos hidratantes, o que lhe dá uma aparência sempre jovial. Seus amigos são todos adeptos do clareamento da pele. Ele ri. Não tem nada contra ser negro e não nega sua origem, mas se acha mais jovem com a pele mais clara.




    Enzi aposentou-se há dez anos e mudou-se com a sua família para um destino desconhecido. Uma estratégia de proteção, sem dúvida.




    Mark assumiu o comando da Organização no lugar de Enzi. Jenifer continuou na ação de estrategista e conselheira. Mark, Jenifer e Kwame eram grandes amigos e aliados. Mark e Kwame dividiam a posição de “pimp daddy”. A amizade entre os três, no início, foi uma questão de sobrevivência: um precisava do outro. Depois, foram tantas horas juntos, em tantos trabalhos tensos, que surgiu um sentimento de profundo respeito e amizade, tal como entre irmãos. Este era o verdadeiro sentimento de todos, eles representavam uma irmandade.
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